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Fortalecer o cuidado da população do território de abrangência das equi-
pes de saúde da família, por meio da organização dos processos de traba-
lho, aprimorando o acesso da população. Com esse objetivo, a Gestão do 
Cuidado no Território (GCT), projeto estratégico da SMSA, vem ganhando 
espaço nas nove regionais de Belo Horizonte. Na quinta, 5/12, foi realiza-
do um encontro para avaliar os resultados e planejar os próximos passos 
da GCT. Estiveram reunidos cerca de 100 profissionais da SMSA, entre di-
retores regionais, gerentes de GAEREs e de centros de saúde e referên-
cias técnicas. O evento contou com as participações da subsecretária de 
Atenção à Saúde, Taciana Malheiros, da diretora de Assistência à Saúde, 
Renata Mascarenhas, e do gerente da Atenção Primária, Fabiano Gonçal-
ves. A subsecretária Taciana abriu o encontro fazendo um resgate dessa 
estratégia e mostrando os avanços alcançados por meio dela. “A SMSA 
volta seu olhar para a equipe local, junto com a diretoria regional, e a partir 
deste olhar conjunto a gente busca soluções para diferentes problemas. 
O acesso da população aos serviços foi nosso primeiro foco de trabalho e 
isso reestruturou os fluxos e processos dentro da unidade. Foram medidas 
que alteraram a organização das agendas locais, a ampliação dos horários 
de atendimento dos setores, o acolhimento do cidadão. Com isso, melho-
ramos o acesso e o serviço prestado”, disse.

Atualmente, a GCT está implantada nas nove regionais da cidade e em 
89,5% dos centros de saúde, o que corresponde a 136 das unidades. Du-
rante o evento, foram apresentadas as experiências dos distritos onde a 
GCT já está consolidada, como Pampulha, Noroeste e Barreiro, além das 
ações implementadas em algumas unidades da Centro-Sul, Norte, Venda 
Nova, Leste, Nordeste e Oeste.  Entre as mudanças adotadas pelos centros 
de saúde, destacam-se a implantação da pré-recepção nas unidades, que 
tem proporcionado uma escuta mais ágil e atenta da demanda e direciona-
mento assertivo para o setor de atendimento, o redesenho dos fluxos inter-
nos, eliminando gargalos e retrabalhos no ciclo de atendimento e reduzindo 
os tempos de espera e resposta, o equilíbrio da agenda de atendimentos 
para acolher todos os usuários, o fortalecimentos dos colegiados gestores 
dos centros de saúde, além do apoio institucional, que reúne hoje cerca 
de 200 apoiadores. “É um desafio desenvolver um projeto em larga escala 
como a GCT, é um processo que precisa de cuidado. Temos que dar suporte, 
acompanhar para continuar dando frutos. Precisamos muito que os apoia-
dores locais e regionais comprem a ideia e sigam dando essa vitalidade para 
o projeto”, afirmou o gerente da Atenção Primária, Fabiano Gonçalves.

A GCT começou em 2015, a partir de problemas existentes em uma uni-
dade da Regional Norte. Juntos, trabalhadores, gestores locais, regionais e do 
nível central conseguiram transformar a realidade do centro de saúde com 
soluções criadas dentro da própria unidade. “A GCT está em contínuo amadu-
recimento, ele acolhe as solicitações e juntos vamos formulando as soluções 
para diferentes problemas. São realidades distintas, mas o ponto em comum 
é a união de vários esforços para o aprimoramento do acesso. Ao longo do 
tempo, o que a gente percebe é que ganha a população e também os tra-
balhadores, que têm uma rotina mais organizada e encontram mais espaço 
para participação”, concluiu o coordenador da GCT, Marco Antônio Bragança.

SMSA apresenta balanço da Gestão 
do Cuidado no Território

A capital mineira foi o município brasileiro convidado pela Secretaria de Vi-
gilância em Saúde, do Ministério da Saúde, para apresentar seu exemplo de 
experiência exitosa em relação à organização e atuação da vigilância em saú-
de durante a 16ª Expoepi - Mostra Nacional de Experiências Bem-Sucedidas 
em Epidemiologia, Prevenção e Controle de Doenças, ao lado da Secretaria 
de Estado da Saúde de Pernambuco, que representou a esfera estadual. O 
evento, realizado de 2 a 6/12, em Brasília, é considerado o mais importante 
na América Latina no que se refere ás ações desenvolvidas nessa área.  O 
subsecretário de Promoção e Vigilância em Saúde, Fabiano Pimenta, apre-
sentou a experiência de Belo Horizonte. “O convite é um reconhecimento de 
um esforço coletivo dos profissionais da Secretaria Municipal de Saúde em 
que cada um, de acordo com as suas atribuições, contribui para que a vigilân-
cia em saúde consiga alcançar seus objetivos para a redução das desigualda-
des e melhoria da qualidade de vida da população”, definiu o subsecretário.

A Vigilância em Saúde da capital foi apresentada com todo seu alcance 
nas ações de vigilância epidemiológica de doenças transmissíveis, fato-
res de risco das doenças crônicas não transmissíveis, vigilância sanitária, 
ambiental, de doenças crônicas e agravos  como violência e acidentes. 
“O diferencial de Belo Horizonte é que conseguimos, na prática, execu-
tar essas ações de forma integrada e sinérgica para maior efetividade e 
alcance dos objetivos e metas”, afirmou Fabiano Pimenta.

O trabalho realizado frente à ameaça de surto do sarampo é um dos 
exemplos dessa integração, com detecção e monitoramento dos casos, 
assim como as ações implementadas para evitar a expansão da doença, 
que envolveram toda a Rede SUS-BH.

A Expoepi reconhece e premia experiências bem-sucedidas na área da 
vigilância em saúde para inspirar outras iniciativas. Nesta edição foram 
inscritos 1.185 projetos de todo o país. O relato de caso “Óbito por Fe-
bre Maculosa Brasileira decorrente de exposição ocupacional em ser-
viço de saúde de Belo Horizonte/MG, 2018”, da referência técnica da 
Gerência de Vigilância Epidemiológica da SMSA, Emília Carolina Gonçal-
ves, foi selecionado para ser apresentado durante a mostra. “Foi uma 
grande oportunidade para nós profissionais das três esferas da gestão 
conhecermos e compartilharmos experiências, projetos e ações bem-
sucedidas da vigilância em saúde. Foi um momento para mostrar traba-
lhos no SUS que dão certo e incentivar que continuemos sempre a fazer 
o melhor”, afirmou Emília Carolina.

A recepção do Nível Central vem chamando a atenção de servidores e 
visitantes. O local está repleto de guirlandas. Os enfeites foram produzi-
dos pelos servidores de todas as diretorias da SMSA, além das assessorias, 
Conselho Municipal de Saúde, GEDSA e gabinete. A ação, uma iniciativa do 
Movimenta PBH SUS, envolveu os funcionários e muitos participaram ati-
vamente da decoração de Natal da secretaria. Cada um contribuiu de uma 
maneira e todos os setores foram representados, alguns de maneira bem 
original. Ao todo, 17 guirlandas estão enfeitando a entrada da secretaria.

Segundo algumas crenças, as guirlandas representam paz, prosperidade e 
recomeço. Que todos tenhamos um ano repleto de felicidade, entendimen-
to e tranquilidade. Nosso agradecimento pela participação e criatividade.

 Clima de Natal na SMSA

Centro de Saúde Noraldino de 
Lima promove semana especial 
para alertar sobre sífilis

O Hospital Metropolitano Dr. Célio de Castro vai contratar nas áreas de 
gestão em saúde ou administração hospitalar, tecnologia da informação, 
farmácia, laboratório, fisioterapia, enfermagem e medicina. As inscri-
ções para o processo seletivo poderão ser feitas nos dias 12, 13 e 16/12. 
Os salários variam de R$ 1.546,07 para auxiliar de enfermagem, farmácia 
e laboratório a R$ 8.636,67 para médico anestesista e cirurgião geral.
 
A seleção será realizada para reposição de vagas, sem ampliação do qua-
dro de profissionais. As pessoas interessadas devem se inscrever, mediante 
entrega da documentação exigida no Edital 08/2019, no período das 9h às 
16h, na Rua José de Oliveira Fernandes 340, Bairro Milionários (Barreiro).

A seleção é composta de duas fases. Na primeira etapa, serão avaliadas 
habilitação técnica, experiência profissional e titulação acadêmica e, na 
segunda, será realizada uma entrevista com os candidatos mais bem 
pontuados em cada função.

Para acessar o edital, CLIQUE AQUI 

HMDCC abre processo seletivo 
para contratação na área de 
saúde e administração

Conscientização sobre ISTs movimenta 
unidades na Leste

Até o dia 16/12 estão abertas as inscrições para seleção de vaga para 
gerente do Laboratório Distrital Leste / Nordeste. Os interessados de-
vem levar a documentação à DIEP, 7º andar, Nível Central, das 8h às 
12h, e das 13h às 17h.

O edital com as todas as informações está disponível em:
prefeitura.pbh.gov.br/saude/informacoes/gestao-de-pessoas

O grupo de idosos do Centro de Saúde Paraúna, na Regional Venda 
Nova, realizou um passeio ao Parque Municipal Lagoa do Nado, na 
quarta, 27/11. A excursão, com direito à caminhada orientada, “café 
da manhã do afeto”, bingo e dança de roda adaptada para a melhor 
idade, foi coordenada pelas profissionais do NASF-AB, a fisioterapeuta, 
Roberta Paixão, e a fonoaudióloga, Nathalia Alves. A visita contou com 
o apoio de vários profissionais da unidade e levou cerca de 40 idosos 
ao parque. Seu José Isauro, usuário assíduo do Centro de Saúde, gostou 
tanto que quis logo saber quando haveria um novo passeio. A visita foi 
uma importante mobilização que fortaleceu os laços do grupo e reafir-
mou a aposta da Atenção Primária em inovar as formas de contribuir 
com a saúde da população. 

O grupo se reúne todas as quartas pela manhã, com oferta de dança adap-
tada para idosos, que estimula aspectos cognitivos e sensório-motores, 
além de favorecer a socialização e aspectos emocionais dos participantes.

Grupo de idosos vista Parque 
Lagoa do Nado

Com o objetivo de fortalecer a integração entre saúde e educação para o 
desenvolvimento de ações conjuntas na vida das crianças e adolescentes, 
foi realizada uma reunião do Programa Saúde na Escola na Escola Munici-
pal Magalhães Drumond, no dia 29/11. Vinte e quatro coordenadores ge-
rais das escolas municipais da Regional Oeste participaram do encontro.

A equipe da GAERE Oeste apresentou os serviços que compõem a rede 
de saúde do distrito e os fluxos para atendimento das crianças e ado-
lescentes no Programa Saúde na Escola e Arte da Saúde. Além disso, o 
encontro contou com a palestra da médica Christiane Rocha, referência 
técnica da GAERE, que falou sobre as dificuldades escolares e distúrbios 
de aprendizagem que podem ocorrer no processo de desenvolvimento 
das crianças e adolescentes.

O encontro faz parte do projeto de intervenção que está em construção 
na regional para qualificar o atendimento dos casos de dificuldade de 
aprendizagem e promover o acompanhamento de forma integrada. A 
proposta é desenvolver ações intersetoriais que busquem o diagnóstico 
precoce destes casos, com intervenções que possam promover a saúde 
e garantir a qualidade no atendimento deste público.

Saúde e Educação se unem na 
Regional Oeste

Os Centros de Saúde Mariano de Abreu e São Geraldo, na Regional Les-
te, em parceria com o Centro Cultural São Geraldo e BH de Mãos Dadas 
contra a Aids, realizaram uma roda de conversa sobre o HIV e as outras 
infecções sexualmente transmissíveis. O encontro foi na quarta, 4/12, e 
reuniu 20 pessoas, usuárias das unidades. Eles receberam orientações 
sobre formas de prevenção e tratamento, além de informações sobre 
os testes rápidos e o autoteste – que pode ser realizado em casa e pas-
sou a ser distribuído recentemente pelos CTAs. O uso do preservativo 
masculino e feminino também ganhou destaque na roda de conversa.

Sala de espera, rodas de conversa, abordagens individuais e muita infor-
mação marcaram a semana no Centro de Saúde Noraldino de Lima, na 
Regional Oeste. Entre os dias 2 e 6/12, foi realizada a Campanha Pense Sí-
filis. A unidade intensificou as ações de prevenção e combate à doença. 
Cerca de 400 pessoas participaram das atividades que contou ainda com 
a ampliação da oferta de testes rápidos. “A sífilis é uma infecção sexu-
almente transmitida, altamente contagiosa, curável e que pode colocar 
em risco não apenas a saúde do adulto, como pode ser transmitida para 
o bebê durante a gestação. Em BH estamos enfrentando uma epidemia 
da doença. Por isso, o diagnóstico precoce e o tratamento eficiente são 
tão importantes nesse momento”, explicou a gerente do Centro de Saú-
de Noraldino de Lima, Mariane Passos.

Ação no Nível Central

O grupo Mobiliza SUS levou orientação aos servidores do Nível Central na 
sexta, 6/12. Eles distribuíram lacinhos vermelhos, preservativos e panfle-
tos informativos sobre as ISTs. Na próxima semana eles vão percorrer os 
Restaurantes Populares para fazer um alerta à população sobre os riscos e 
as formas de prevenção das infecções sexualmente transmissíveis.  

Evento nacional de vigilância em saúde 
destaca experiências de Belo Horizonte


